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ABSTRACT. Distribution and relative abundance of the catfish Trachelyopterus 
striatulus Steindachner (Osteichthyes, Auchenipteridac) in the Lajes Reservoir, 
Rio de Janeiro, Brazil. The catfish Trache/yopterus striatu[us Steindachner, 1877 is 
a very ab undant fi sh species in reservoirs in Southeast Brazil , and its re lati ve abun­
dance seems to be increasing in severallentic environments. Despile of being a very 
common species, few info rmation is avai lable on ils di stribution and other aspects of 
ecology. The Lajes reservoir (22°42' -22°50'S e43°53 ' -44°05 ' W) is the largest manma­
de lake forhydropower purposes in Rio deJaneiro Slate, where Ihis specie rank arnong 
the top abundant fi shes, both in number and in biomass. lts re lati ve abundance were 
compared in three zones of the reservoir (upper, centra l and lower), based on a 
standardi zed program, during three annual periods (monthly sampling in 1994 and 
bi-monthly sampli ng in 1996 and 1997), with a total of three hundred twenty samples, 
using gi ll nets. Environmental variables of water temperature, pH and lransparency 
were taken in each sampling occasion, and information on rainfall and leve i of lhe 
water were recorded. Trachelyopterus striatulus showed an increasing abundance 
during lhe study period, risi ng from fifty rank in 1994 to the most ab undanl fi sh in 
1997, coinciding with decreasing waler levei, and suggesling lhat lhis species take 
advantage of the harsh condi tions in the reservoi r to increase population. Highesl 
number and weighl were recorded in lhe upper zone, which presented lhe lowest 
transparency. Seasonally no significance (p > 0,05) difference in abundance was fo und 
over the whole period. 
KEY WORDS. Auchenipteridae, distri bution, abundance, environmental pararneters, 
Lajes, reservoir 

Membros da família Auchenipteridae, conhecidos como cangatis ou cumba­
cas, encontram-se distribuídos em rios e represas de toda a América do Sul tropical 
estendendo-se desde o Panamá até a Argentina (NELSON 1976). Esta família é 
representada no reservatório de Lajes por uma única espécie, T. striatulus Steinda­
chner, 1877, e pouco é conhec ida sobre sua distribuição e abundância, apesar de 
suas elevada ocorrência. 
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ARAÚJO ( 1996) citou a oCOlTência de T. striatulus (= Parauchneipterus 
striatulus) em baixas ab undânc ias rel ativas no ri o Paraíba do Sul. Já no amb ien te 
lêntico do rese rvatóri o de Lajes, que tem sua formação a partir do desvio de um 
tributári o do rio Paraíba do Sul , es ta espécie é uma das que apresenta maior 
abundância relativa (ARAÚJO & SA TOS 2001). Um crescente aumento na ab un­
dância relativa destas espéc ies vem ocorrendo nos últimos anos no reservatório 
de Lajes (DUARTE & ARAÚJO 200 I ) . Este aumento em águas represadas ou 
mesmo em pequenas lagoas naturais tem sido recentemente comentado por 
pescadores profissionais e esportivos desta reg ião do Bras il , onde a espéc ie é tida 
como indesejável pelo seu pequeno porte e por apresentar acú leos nas nadadeiras 
dorsa is, que causam danos nas redes de pesca, além de pequenos ac identes na 
manipulação deste peixe. O presente trabalho tem por objetivo determinar os 
padrões de distribuição espacial e temporal desta espécie no reservatório de Lajes , 
e encontrar eventuais re lações com os parâmetros ambientais que possam estar 
influenciando na ocorrência . 

MATERIAL E MÉTODOS 

O reservatório de Lajes (22°42' -22°50 ' S; 43°53 ' -44°05'W) está locali zado 
nas vertentes da SeiTa do Mar entre os municípios de Piraí e Rio Claro, a uma 
distância de aprox imadamente 80 km da cidade do Rio de Janeiro , sendo o maior 
ambiente de águas represadas do Estado, e que foi construído com fins de produção 
de energia hidrelétrica no início do século ~assado. Em sua cota de 4 15 m acima do 
nível do mar, compreende cerca de 30 km- de espelho líquido superfic ial (Fig. I) , 
com suas águas apresentando boa qualidade, sendo classificadas como oligomeso­
tróficas, por apresentarem concentrações dos nutrientes nitrogênio e fósforo relati­
vamente baixas, elevada transparência e baixas concentrações de pigmentos fotos­
sintetizados por unidade de volume (BARROSO 1989; FEEMA 199 1). O clima 
predominante é tropical úmido de altitude, com pluviosidade vari áve l, sendo a 
média anual de 1700 mm, temperatura méd ia de 20°C, com verões mais brandos e 
sem estação eca. O nível da água varia em função da pluviosidade e da demanda 
de água para usinas hidrelétricas, sendo mais e levado de março aj unho, e mais baixo 
de setembro a dezembro (LIGHT/lESA 1991). 

Foram reali zadas 22 excursões ao reservatório entre janeiro de 1994 e 
dezembro de 1997. No período dejaneiro de 1994 a dezembro de 1994 realizaram-se 
excursões mensais, e entre janeiro de 1996 a dezembro de 1997, excursões bi mes­
trais; excepcionalmente, durante o ano de 1995 não foram efetuadas pescari as. 
Utilizou-se embarcação de 7 m de comprimento, impulsionado por motor de popa 
de 25 HP. Nas 320 amostragens, foram utilizadas redes de espera de 50 m de 
comprimento cada, 3 m de altura e malha vari ando de 2,5 cm e 6,5 cm de distância 
entre nós consecuti vos. As redes foram colocadas ao entardecer de um dia e retiradas 
na manhã do di a seguinte. Juntamente com as coletas de peixes , foram medidos os 
fatores ambientai s de temperatura, pH e transparência. Dados de pluvios idade e 
nível da água (cota) foram tomadas junto à estação meteorológica da Light Serviços 
de Eletricidade S/A, concessionária do reservatóri o de Lajes. 
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REPRESA DE RIBEIRÃO DAS LAJES - RJ 

ZONA BAIXA 

2 2°44' 5 

ZONA INTERMEDIÁRIA 

ZO NA ALTA 

44°odW 43°54' W 

Â - ÁREAS DE COL ETAS 

Fig. 1. Área de estudo, reservatório de Lajes, Rio de Janeiro, mostrando as três zonas de 
coletas. 

Para efeito de comparações espaciais da abundância re lati va da espéc ie e dos 
parâmetros ambientais, o reservatóri o foi divid ido arb itrariamente em três zonas: l) 
Zona Alta, próxima aos principais contribuintes lóticos de formação do reservatório; 
2) Zona Intermediária e 3) Zona Baixa, próxima à barragem do reservatóri o. Em 
cada zona foram esco lh idos aleatoriamente três locais de amostragem. 

As comparações espac iais na abundância relativa e nos parâmetros ambi ­
entais foram feitas através de análi se de vari ância não paramétri ca de Kruskal­
Wallis (ZAR 1999); para os casos em que foram encontradas dife renças signi fi­
cantes, foi aplicado o teste não paramétri co de Mann-Withney (SOKAL & ROHLF 
1998). Também fo ram testadas correlações não paramétri cas empregando o 
coeficiente r de Spearman, entre a abundância dos peixes e os parâmetros 
ambientai s examinados. 

RESULTADOS 

Parâmetros ambientais (Tab. I) 
Temperatura. A temperatura variou sazonalmente com menores valores 

entre maio e setembro e maiores entre outubro e abril. Diferenças signif icati vas 
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Tabela I. Valores médios (md) e desvios padrões (dp) dos parâmetros ambientais de 
temperatura, pH, transparência, cota e pluviosidade em 1994, 1996, 1997, no reservatório de 
Lajes, Rio de Janeiro. 

JanlFev Mar/Abr MaVJun JuVAgo SeVOut Nov/Dez 
Parâmetros 

md±dp md ±dp md ±dp md±dp md±dp md ±dp 

Temperatura 

1994 26,0±1,6 26,5 ± 1,4 23,0 ±0.4 21,0 ±0,7 25,0±1,9 28 ,0 ±2.4 

1996 29,0 ±0,9 26,0 ±0,7 23,5 ±0,8 19,8 ±0,3 23,9 ±0,6 25,9±1 ,4 

1997 28,2 ±0,2 29,0±1 ,0 22,3 ±0.4 22,0 ±0,7 25,0 ± 1,5 26,0 ±0,4 

pH 

1994 7,2±0,1 8,0±0,3 7,0 ±0.2 7,0±0,1 7,1 ±0,3 7,8 ±0,4 

1996 7,9 ±0,5 7,9 ±0,5 7,7 ±0,3 8,1 ±0.4 8,2±0,1 7,9 ±0,3 

1997 7,7 ±0,1 7,6 ±0,2 7,5 ±0,2 6,9 ±0,2 7,0 ±0,4 7,9 ±0,3 

Transparência 

1994 2,5 ±o,o 2,7 ±0,3 2,4 ±0,5 3,0± 1,2 2.8 ±0,7 3,2 ±0,5 

1996 3,0 ±0,4 3,4 ±0,4 3,5 ±0,6 5.0±0,1 4,0 ±O,O 1,7±0,5 

1997 2,9 ±0,4 3,0 ±0,3 2,2 ±0,6 2,2 ±1 ,0 2,4 ±0,2 2,6 ±0,1 

Cota do reservatório 

1994 408,5 ±0,7 410,0 ± 1,7 412,0 ±o,o 411 ,7±0,4 409,8 ±0.4 409,0 ±o,o 

1996 411,3 ±0,8 414,0 ±O,O 412,8 ±0,8 410,5 ±0,5 408,3 ±0,8 406,5 ±0.1 

1997 408,3 ±0,8 410,5 ±0,5 410,5 ±0,5 406,3 ±2,8 403,5 ±O,O 404,0 ±0,5 

Pluviosidade 

1994 3.4 ± 1,3 7, 1 ±2,8 2,5 ± 1,5 0,5 ±0,4 1,2±0,4 4,6 ±1 ,8 

1996 8,0 ±3,0 5,0 ± 1,8 0,9 ± 0,5 0,5 ±0.3 2,8 ±1 ,0 63 ±2,4 

1997 5,6±2,8 5,0±1 ,8 0,82 ±0,4 0,23 ±O, 1 1,87 ±0,5 4,45±1 ,8 

foram encontradas entre os maiores valores de janeiro a março e os menores de 
j unho a setembro, Não foram verificadas diferenças significati vas entre as zona 
nem entre os anos de estudo. 

pH. Maiores va lores de pH foram apresentados no ano de 1996 quando 
comparados com 1994 e 1997. Em relação aos meses, junho a agosto apresentaram 
menores va lores em relação aos outros meses do ano, com os picos sendo alcançados 
em setembro e outubro. Maiores valores foram encontrados nas zonas ba ixa e 
intermediári a quando comparados com a zona alta (p < 0,05). 

Transparência. Verificou-se signi fi cante di fe rença entre os anos, sendo que 
em 1996 a transparência foi relativamente maior do que o ano de 1994, e este, por 
sua vez, foi maior do que o ano de 1997. Os meses de junho a outubro apresentaram 
maiores transparências do que janeiro a maio. Espacialmente, não foram apresen­
tadas diferenças signi ficati vas entre as zonas. 

Cota. Vari ações significativas foram apresentadas durante os anos e bimes­
tres , com interações entre estes dois fatores. Em geral, as maiores cotas foram 
apresentadas no ano de 1996, seguido de 1994, e menores em 1997, com picos entre 
janeiro e agosto, e menores valores de setembro a dezembro. 

Pluviosidade. Foram encontradas significativas vari ações entre os bimes­
tres, não tendo ocorrido vari ações entre os anos. O período entre novembro e abril 
fo i caracteri zado por apresentar maiores precipitações, enquanto de maio a outubro 
ocorreram as menores, com o mesmo padrão sendo consi tente para os três anos. 
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Abundância relativa 
Número. Em 1994, esta espécie distribuiu-se de janeiro/abril em maior 

abundância nas zonas alta e intermediária, ocolTendo de maneira mais ampla em 
todas as três zonas de maio a outubro, e concentrando-se na zona baixa em 
novembro/dezembro, quando foram reg istradas as menores capturas, em oposição 
a março/abril, que apresentaram as maiores capturas (Fig. 2) . Em 1996, o padrão de 
distribuição foi muito assemelhado ao de 1994, com maiores abundâncias em 
janeiro/abril , também se espalhando eqüitativamente nas três zonas de maio a 
outubro, e concentrando-se nas zonas alta e intermediária, em novembro/dezembro; 
as maiores abundâncias em geral ocorreram em março/abri l e novembro/dezembro. 
Em 1997, as abundâncias foram relativamente mais elevadas em todos os meses de 
ano, com maiores registros emjaneiro/abril na zona intermediári a; de maio a outubro 
observou-se um padrão de maior abundância na zona baixa e menor, na zona alta, 
e em novembro/dezembro uma di stribuição mais equi librada entre as três zonas. 

Em geral , verificou-se uma elevação gradativa na abundância numérica ao 
longo do período estudado, com menores ocorrências registradas em 1994, um 
relativo incremento ocorrendo em 1996 e maiores registros em 1997, quando foi a 
espécie de maior abundância relati va dentre todos os peixes da represa capturados 
em rede de espera. Não fora m verificadas diferenças significativas na abundância 
entre os meses de cada um dos três anos. Espacialmente, a zona baixa apresentou 
menores valores em relação às zonas alta e in termed iári a (Tab. lI) 

Tabela 11. Valores e significância de F da análise de variância para comparações entre os 
parâmetros ambientais e abundância de peixes (número e peso) , no reservatório de Lajes , 
Rio de Janeiro. Diferenças significativas entre parênteses. 

Variáveis Ano 

Temperatura 0.9 

(ns) 

Transparência 78.9 •• 

(1996> 1994> 1997) 

pH 53,4 .. 

(1996> 1994) 

Nível da água (Cola) 92,5 •• 

(1996 > 1994 > 1997) 

Pluviosidade 0,5 

(ns) 

Número 5,6 • 

(1997, 1996> 1994) 

Peso 6,0' 

(1997, 1996> 1994) 

Mês 

171 .6 .. 

(jan/mar > jun/sel) 
35.1 .. 

(jun/oul > ian/mai) 
57,8 .. 

(sel/oul; mar > jun/ago) 
63,7 .. 

(mar/jun > janftev; ju Vago > seI/dez) 
26,9 .. 

(jan/abr; nov/dez > maVoul) 

11,1 

(ns) 

11,1 

(ns) 

Zona 

2,7 

(ns) 

1,3 

(ns) 
6,9 • 

(1=2> 3) 

6.9 • 

(2= 3> 1) 
6,0 • 

(2 = 3 > 1) 

(*) Significante ao nível de 95% de confiança (p < 0,05) ; (**) significante ao nível de 99% de 
confiança (p < 0,01). 

Peso. Em 1994, as maiores biomassas ocorreram em janeiro/fevere iro na 
zona intermediária; de março a maio, nas zonas alta e intermediária; de maio e 
outubro, com ampla e eqüitativa distri bu ição nas três zonas da represa; e em 
novembro/dezembro, nas zonas alta e intermediária (Fig. 3). Em 1996, as maiores 
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Figs 2-3. (2) Número de indivíduos (Iog 10) e (3) peso de indivíduos (log1 O) por arrasto de T. 
striatu/us no reservatório de Lajes, entre 1994 e 1997. Zonas de represas: (1) baixa, (2) 
intermediária, (3) alta. 

abundâncias ocorreram de jane iro a abril na zona alta e intermediária; entre maio e 
agosto, de mane ira eqüitativa nas três zonas ; em setembr% utubro, na zona baixa; 
e em novembro/dezembro, na zona intermed iária. Em 1997 , quando foram reg istra­
das as maio res biomassas, os ma iores valores foram reg istrados de jane iro a abril 
na zona intermediária ; de maio a agosto, nas zonas alta e intermediári a; setembr% u­
tubro, na zona al ta; e em novembro/dezembro, de maneira mais eqüitati va em todas 
as zonas. Em 1994 e 1996 as menores abundâncias ocon'eram em julho/agos to, 
enquanto que em 1997, em setembro/dezembro. 

O padrão de ocorrência em biomassa desta espécie foi muito imilar ao da 
abundância nu méri ca. Os ma iores valores em biomassa ocorreram em 1997 e 1996, 
quando comparados a 1994. Espac ialmente, a zona alta e a zona intermediári a 
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apresentaram maiores biomassas em relação à zona baixa. Não se verificaram 
diferenças signi ficativas na abundância entre os bimestres de cada ano que pudesse 
sugerir sazonal idade (Tab. II). 

Influência dos parâmetros ambientais 
Dos parâmetros ambientais examinados, apenas a transparência apresentou 

associação significante (p < 0,05) com os dados bióticos, tendo sido negati vamente 
correlacionada com a abundância numérica e em biomassa, de acordo com O teste 
de corre lação não paramétrica de Spearman (Tab. III). 

Tabela 111. Correlação não paramétrica (r- Sperman) significantes entre a abundância (numé­
rica e biomassa) e os parâmetros ambientais. 

Variâveis 

Número 
Peso 

Temperatura 

0.07 

0,07 

pH 

0,01 
0,01 

Transparência 

-0,14 • 

-0, 14 • 

(*) Significante ao nível de 95% de confiança (p < 0,05). 

DISCUSSÃO 

Cota 

-0,01 

-0,01 

Ptuviosidade 

0.07 
0,07 

Um dos aspectos mais relevantes na ocorrênc ia de T. striatulus no reserva­
tório de Lajes, fo i a notável elevação da abundância re lativa ao longo do período 
estudado, com aumento das densidades a partir do ano de 1994, in ício deste estudo, 
para o ano de 1997, quando esta espécie elevou suas contribuições do quinto para 
o primeiro lugar nas capturas de peixes com rede de espera, tanto em número como 
em peso (ARA ÚJO & SANTOS 200 I ). O ano de 1997 apresentou transparênc ias e 
cotas (níveis de águas) mais baixas, quando comparados com os outros anos 
estudados , sugerindo que esta espécie tira proveito destas condições ambientais. 
Quando a cota é muito baixa, a maior parte da região li toral do reservatóri o 
encontra-se descoberta e a di versidade de habitat e di sponibi lidade de alimentos de 
origem alóctone é menor, uma vez que a vegetação marginal não se encontra 
encoberta, fatores estes que favorecem uma grande quantidade de peixes que 
dependem da elevação dos níveis da água para terem alimentação e proteção nos 
arbustos ou outro tipo de vegetação que sazonalmente é imersa. 

No ano de 1997, quando os níveis de água foram mais baixos e a vegetação 
margina l não se encontrava encoberta, não era de se esperar que esta espéc ie 
apresentasse maiores abundâncias, uma vez que a disponibil idade de alimen tos, 
espec ialmente os de ori gem alóctone, foi menor. Por outro lado, sua distribuição 
concentrada principalmente nas zonas alta e intermediária, onde ex iste maior 
entrada dos contribuintes (ri os e riachos) que formam a represa, e que constituem 
fonte permanente de material alóctone, pode justificar a grande ocorrência desta 
espéc ie Pe ixes da família Auchenipteridae são citados por apresentarem uma dieta 
mista de vegetais e invertebrados , como microcrustáceos e insetos , principalmente 
de origem alóctone (FERREIRA 1984; MENEZES 1949). 

O único parâmetro ambiental que apresentou signi fican te corre lação com a 
ocorrência de T. striatulus foi a transparência, com maiores abundâncias nos 
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ambien tes mai s turvos. Os háb itos noturn os para a família Auchenipteridae te m s id o 

re po rtado por SA DS ( 1984), que se refere citando a espéc ie P. galeatus Blee ke r, 

1863 , be m com o o ut ros representa ntes da famíli a, como Tatia Ribe iro, 19 11, 
Trachycorystes Bleeke r, 1862 e Centromochlus Kner, 1857. GARAVELLLO ( 1986) 
menc io na es tes mesmos há bitos para toda família Auchenipteridae, ass im co m o 

LOWE- M c C ONNEL ( 1975), ao referir-se à fauna de água doce da América do Sul. 

A grande ocorrê nc ia de T. striatulus, e m m e no res transparências confo rme obser­

vad o neste tra balho, corrobora a preferê nc ia por ambientes com p o uca lu z, o u 

m esm o com o há bito no turno descrito pelos a uto res acima citados . 

Uma poss ível explicação para a elevada abundância desta espécie po d e ri a 

ser atribuída à es tratég ia reprodutiva. TrachycOI) Istes galeatus Linneau , 1756, uma 

espéc ie muito assem e lhada ao T. striatulus, apresenta fecundação inte rna, co m o fo i 

verificad o por CHACON & M E DES-FILHO ( 1972), o que indica a tendê nc ia à 
e tra tégia k. Ao anali sar as 10 espécies mais freqüentes na pesca experime nta l d o 

reservató ri o de Ita ipu durante os três prime iros anos d e sua formação , AGOSTI HO 

( 1994) registro u que três espécies de Auchenipteridae apresentavam ta mbé m te n ­

d ê nc ia à es tra tég ia k. T a l es tra tég ia poderia estar sendo desenvolvida p o r T. 
striatulus no reservatóri o d e Lajes , o que estaria contribuindo para as mai o res 

abundâ nc ias re la tivas independente das pressões amb ie nta is, como no período d e 

baixas cotas . 
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